
Billings chega ao limite de abastecimento
Um dos únicos

braços
preservados
será usado

Isis Mastromano Correia

Em 11 anos,
um dos úni-
cos braços
preservados

da Represa Bil-
lings – que hoje completa 84
anos – será explorado para
garantir água limpa a parte
da região metropolitana de
São Paulo, sobretudo o Gran-
de ABC.

O Rio Pequeno, que fica
em São Bernardo e faz parte
da represa, integra a lista de
novos mananciais prioritá-
rios a serem explorados pela
Sabesp (Companhia de Sa-
neamento Básico do Estado
de São Paulo).

Há outros dois novos ma-
nanciais considerados estra-
tégicos para garantir o abas-
tecimento: parte do sistema
Alto Tietê-Cabeceiras, na re-
gião de Suzano, e Juquiá-Ju-
quitiba, que fica no Vale do
Ribeira.

A ideia é que em 2020 o
Rio Pequeno esteja em ope-

ração; o Juquiá-Juquitiba
em 2015 e o braço Taiaçupe-
ba, do sistema Alto Tietê-Ca-
beceiras até o fim do ano
que vem.

A justificativa da Sabesp
para explorar novas fontes
de água é que a população
crescente está aumentando

a demanda por água.
Hoje são pouco menos de

20 milhões de habitantes na
Grande São Paulo e, a esti-
mativa dos demógrafos é de
que, em 11 anos, o número
cresça para 22,5 milhões de
pessoas.

“É em função desse acrés-

cimo de mais ou menos três
milhões de pessoas que no-
vos mananciais passam a
ser necessários”, explica o
coordenador do programa
Vida Nova (antigo Manan-
ciais), Ricardo Araújo, da se-
cretaria estadual de Sanea-
mento e Energia.

Araújo garante que com a
integração dos três novos
mananciais à rede não have-
rá necessidade de explora-
ção de outras fontes.

Atualmente são sete os sis-
temas utilizados pela Sabesp
para captação de água: Can-
tareira, Guarapiranga, Rio

Grande (braço da Billings),
Rio Claro, Alto e Baixo Cotia
e Ribeirão da Estiva (tam-
bém parte da Billings).

AÇÕES
Estudos iniciais da Sabesp

apontavam para a necessida-
de da exploração de novos
mananciais para abastecer a
região metropolitana logo
em 2011 para os rios do siste-
ma Juquiá-Juquitiba e 2015
para o Rio Pequeno, no Gran-
de ABC.

Ricardo Araújo explica
que o programa de controle
de perdas da companhia aju-
dou a postergar o prazo. As-
sociada a essa ação, o Estado
mantém um programa per-
manente de uso racional pa-
ra que as pessoas passem a
usá-la menos.

Especialistas apontam
que 30% da água produzi-
da é perdida por vazamen-
tos e falta de manutenção
de tubulações e redes adu-
toras. Água que seria sufi-
ciente para abastecer pelo
menos 4 milhões de pes-
soas.

Araújo explica que as per-
das da Sabesp caíram para
25% depois que ações de
controle foram implementa-
das, como acertar a pres-
são, arrumar redes e comba-
ter ligações fraudulentas. ▲

▼ A escolha pelo Rio Pequeno
para ser o futuro abastecedor
da população daqui a 11 anos
deu-se pela boa qualidade de
sua água, segundo a Sabesp. O
problema é que a poluição no
restante da represa, tida como
endêmica e grave, pode afetar
as raras porções de água livre
de poluentes.

“Nos mananciais que têm
problemas de qualidade da
água, com problemas mais
agudos, que são os casos da Bil-
lings, Guarapiranga e Baixo
Cotia, temos de colocar a situa-
ção (da contaminação) sob
controle”, diz Ricardo Araújo,
do programa de mananciais
da Secretaria de Saneamento
e Energia do Estado.

Contudo, especialistas con-
testam a afirmação de que ain-
da há água de qualidade na
Billings. “A água da re-
presa como um todo
está comprometi-
da, mas ela

ainda acaba sendo uma opção
para aumentar a oferta de
água pois todos os reservató-
rios estão sendo usados em
uma intensidade muito supe-
rior à que eles têm e a tendên-
cia é isso se acentuar”, explica
o geógrafo e especialista em
recursos hídricos, Maurício
Waldman.

Nas margens da Billings são
quase 1 milhão de pessoas
adensadas jogando esgoto e li-
xo diretamente no espelho
d’água. A situação pode ser
agravada com a reversão das
águas do Rio Pinheiros para a
Billings a fim de se aumentar a
geração de energia na Usina
Henry Borden, na Baixada
Santista.

Há anos a ideia é ensaiada
pelo governo estadual, que ain-
da não apresentou resultados
que assegurem que a água

não será contaminada.
Especialistas apontam que a

flotação, sistema que despolui-
ria a água do rio, tem baixa efi-
cácia e retira apenas 65% da
poluição.

O governo ainda não apre-
sentou resultados favoráveis
dos testes de flotação. Enquan-
to isso, a medida gera a especu-
lação sobre um iminente colap-
so no abastecimento de água
para as localidades que depen-
dem das águas da Billings caso
o manancial recebe essa carga
poluidora.

As águas de outro rio urba-
no, o Tietê, também foram des-
pejadas na Billings para au-
mentar a capacidade da usina
hidrelétrica. Com vistas à des-
poluição, em 1989 o governo
determinou o prazo de três
anos para que o bombeamen-
to cessasse. IMC

▼ Buscar água em manan-
ciais cada vez mais distantes
é uma tendência apontada
por especialistas. As cidades
simplesmente tomaram con-
ta de territórios e extingui-
ram a possibilidade de explo-
ração de fontes d’água próxi-
mas às moradias.

A água tendo de ser capta-
da cada vez mais longe enca-
rece o processo: mais quilô-
metros de tubulações, mais
estações de tratamento, mais
estações elevatórias, mais ma-
quinário e assim por diante.

O processo de se buscar
água a longas distâncias é
um modelo perpetuado ao
longo da história. Desde a co-
lonização, a ideia foi usar co-
mo escoadouro de esgoto os
córregos ao lado das residên-
cias. A consequência foi

ficar longe da
água própria

para beber.
“Temos

de pen-

sar em qualquer água como
um manancial, até a água da
chuva que cai na nossa casa.
Esse pensamento de que ma-
nancial é só Billings e Guara-
piranga não é correto. O cór-
rego que passa do lado de ca-
sa também era um produtor,
mas optou-se por destruí-lo
e assim temos de buscar
água longe, achamos que as
águas urbanas são apenas
um escoadouro de esgoto”,
aponta Gilmar Altamirano,
presidente da UniÁgua (Uni-
versidade da Água), entida-
de de educação ambiental.

Para se ter a dimensão do
problema, a água que serve
São Caetano é captada a 140
quilômetros de distância.

Em Ribeirão Pires, parte
da água que abastece o muni-
cípio percorre 54 quilôme-
tros, do sistema Rio Claro,
que fica na região de Salesó-
polis, à cidade.

Distância um
pouco maior

é percorrida para que a água
desse mesmo sistema che-
gue a Santo André e Mauá
que também são abastecidas
pela região de Salesópolis.

Outra parcela da água
que chega a Mauá vem do
sistema Alto Tietê, que fica
na região de Mogi das Cru-
zes, e percorre pelo menos
27 quilômetros para chegar
ao município.

Somente as águas do sis-
tema do braço Rio Grande,
da Billings, que servem par-
te de Santo André, São Ber-
nardo, Diadema e parte de
Ribeirão Pires, saem do
Grande ABC, além de Rio
Grande da Serra, que se
serve do Ribeirão da Esti-
va, pequena represa den-
tro da própria cidade tam-
bém formada pelas águas
da Billings. IMC
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Poluição pode afetar qualidade da água Sabesp busca fornecimento cada vez mais longe

Crescimento populacional
leva Sabesp a utilizar o
Rio Pequeno para
fornecimento de água
para o Grande ABC
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